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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O Brasil apresenta uma das mais ricas 
faunas de aves do mundo com 1832 espécies. 
Contudo, esse País também se destaca 
pelo maior número de espécies ameaçadas, 
levando muitas delas à extinção devido à perda 
do habitat e a sua utilização indiscriminada. Na 

caatinga, essa espécie possui 510 exemplares 
e elas são utilizadas para várias finalidades 
sendo de grande importância social, econômica 
e cultural. Assim, esse trabalho teve por 
objetivo apresentar uma revisão de literatura 
sobre as principais aves silvestres da caatinga 
assim como suas características e dificuldades 
para sua manutenção e sobrevivência neste 
bioma. Para isso, foram utilizados dados a 
partir de estudos acadêmicos já existentes, 
artigos em jornais de grande circulação e 
boletins de empresas e agências públicas. 
Os artigos científicos foram selecionados 
através do banco de dados do Scielo, Google 
acadêmico, Science direct e Pubmed. A busca 
nos bancos de dados foi realizada utilizando as 
terminologias utilizadas pelos descritores em 
ciências da saúde em português e inglês, além 
disso, os artigos foram limitados aos anos de 
1985 a 2018. O constante uso como animais 
de estimação faz dessa espécie um forte alvo 
de caça, principalmente na caatinga, devido 
aos mercados públicos e feiras abertas onde os 
passáros silvestres são vendidos já no âmbito 
internacional, as aves silvestres brasileiras 
são uma forte atividade comercial. Com isso 
concluímos que deve haver rigorosas leis e o 
constante estudo para a prática de conservação 
e manutenção das aves não só no bioma da 
caatinga, mas em todo Brasil.
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PALAVRAS-CHAVE: Avifauna; Caatinga; Preservação

CAATINGA WILD BIRDS: FACTS AND PERSPECTIVES

ABSTRACT: Brazil has one of the richest bird fauna in the world with 1832 species. However, 
this country also stands out for the greater number of endangered species, leading many of 
them to extinction due to habitat loss and indiscriminate use. In the caatinga, this species has 
510 specimens and they are used for various purposes and are of great social, economic 
and cultural importance. Thus, this work aimed to present a literature review on the main 
wild birds of the caatinga as well as their characteristics and difficulties for their maintenance 
and survival in this biome. For this, data from existing academic studies, articles in widely 
circulated newspapers and newsletters from companies and public agencies were used. 
Scientific articles were selected through the database of Scielo, Google Scholar, Science 
direct and Pubmed. The search in the databases was carried out using the terminologies 
used by the health science descriptors in Portuguese and English, in addition, the articles 
were limited to the years 1985 to 2018. The constant use as pets makes this species a strong 
target hunting, mainly in the caatinga, due to public markets and open fairs where wild birds 
are already sold internationally, Brazilian wild birds are a strong commercial activity. With that 
we conclude that there must be strict laws and constant study for the practice of conservation 
and maintenance of birds not only in the caatinga biome, but throughout Brazil.
KEYWORDS: Birdlife; Caatinga; Preservation

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, a caatinga ocupa o interior dos estados do Nordeste brasileiro, Norte 
de Minas Gerais e Noroeste do Espírito Santo (OLMOS et al., 2005). Em relação à fauna 
de vertebrados, poucas aves tem sido consideradas endêmicas nessas áreas, (MARES 
et al., 1985) isso ocorre porque existe um problema para definir os limites de caatinga 
propriamente dita, sendo ela caracterizada por ser aparentemente mais rica em enclaves 
(FERNANDES; BEZERRA, 1990).

As intervenções humanas afetaram consideravelmente as espécies de aves que 
residem nos ecossistemas naturais brasileiros. A resposta desses animais a essas 
alterações varia desde aquelas que se beneficiaram com a mudança de habitat e 
aumentaram sua população até aquelas que foram extintas da natureza (MARINI; GARCIA, 
2005). As aves silvestres apresentam-se inseridos nesse contexto, agravando ainda mais 
a situação (PAGANO et al., 2009).

A destruição de habitats, a inserção e dispersão de espécies exóticas, o aumento 
do índice de doenças e a retirada de espécimes da natureza são os fatores primordiais 
de diminuição da riqueza biológica e extinção delas (PRIMACK; RODRIGUEZ 2001; 
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IBGE, 2004). Além disso, no Brasil observa-se uma propensão para o tráfico de animais 
silvestres, tendo a região Norte, Nordeste e Centro-Oeste como centros de captura a 
Região sul como corredor e a Sudeste como promotora e consumidora do tráfico nacional 
e internacional (LOPES, 2003) tendo as aves, como as mais procuradas representando 
82% dos casos (IBGE, 2004). Desta forma, este trabalho teve como objetivo apresentar 
as principais aves silvestres da caatinga assim como suas características e dificuldades 
para sua manutenção e sobrevivência neste bioma.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa constitui-se de uma revisão de literatura realizada entre os meses de 
junho e julho de 2019, no qual foram coletados dados a partir de estudos acadêmicos já 
existentes, artigos em jornais de grande circulação e boletins de empresas e agências 
públicas. Os artigos científicos foram selecionados através do banco de dados do Scielo, 
Google acadêmico, Science direct e Pubmed. A busca nos bancos de dados foi realizada 
utilizando as terminologias utilizadas pelos descritores em ciências da saúde em português 
e inglês, além disso, os artigos foram limitados aos anos de 1985 a 2018.   

3 | 	DESENVOLVIMENTO

O Brasil apresenta uma das mais ricas faunas de aves do mundo com 1832 espécies 
(ALVES et at al.,2010). Esse valor representa cerca de 57% do total de espécies de aves 
registradas na América do Sul ( MARINI; GARCIA, 2005). Sendo mais de 10% endêmicas 
do Brasil (SICK, 1993). Contudo, esse País também se destaca pelo maior número de 
espécies ameaçadas (COLLAR et al., 1997), levando muitas delas à extinção devido a 
perda do habitat e a sua utilização indiscriminada (SHODI et al., 2011).

	 Na caatinga do Brasil, as aves são utilizadas para várias finalidades e são de 
grande importância social, econômica e cultural (ALVES et al., 2013). Esse bioma é uma 
vegetação de mata seca que possui 510 espécies de aves, distribuídas em 62 famílias, 
sendo 2,9% endêmicas (SILVA et al., 2003), desta última, 12,6% se encontram ameaçadas 
de extinção (UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2002). As famílias mais 
numerosas são a Tyrannidae (75 espécies), Trochilidae (28), Accipitridae (24), Thraupidae 
(23), Furnariidae (22) e Thamnophilidae (22). Esses animais são constantemente utilizados 
pelas pessoas locais como alimento (carne, ovos e ossos), remédios (medicina tradicional) 
e itens ornamentais (ovos e penas), e para companheirismo (ALVES et al., 2010).

	 O constante uso como animais de estimação faz dessa espécie um forte alvo de 
caça (BEZERRA et al.,2012), principalmente na caatinga, devido aos mercados públicos e 
feiras abertas onde os pássaros silvestres são vendidos (ROCHA et al., 2006). No âmbito 
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internacional, as aves silvestres brasileiras é uma forte atividade comercial (RENCTA, 
2002), aproximadamente 12 milhões de animais são traficados todos os anos do Brasil 
(LAÇAVA, 2000), afetando principalmente aves da Amazônia, Caatinga e Cerrado 
(RENCTA, 2002). Solucionar o tráfico de animais silvestres requer o cumprimento das leis 
nos países de origem e nos de destino (MARINI; GARCIA, 2005).

	 Devido à exploração da avifauna da caatinga, medidas de conservação devem 
ser incorporadas basicamente através de políticas públicas (FERNANDES-FERREIRA, 
2012). A elaboração de projetos de extensão e educação sobre as implicações ambientais 
resultantes do comércio destes animais também é de extrema necessidade, diminuindo 
assim a captura e o tráfico dos mesmos (FERNANDES-FERREIRA et al., 2010). Por 
fim, estudos etno-ornitológicos são essenciais pois, fornecem informações básicas para 
planos de ações de conservação e sustentabilidade, aderindo meios educacionais como 
elemento chave (OLIVEIRA et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto concluímos que na caatinga deve haver um esclarecimento e 
uma incorporação social para as medidas de preservação e conservação das aves, visto 
que há uma forte relação homem-ave nessa área. Além disso, a promoção de políticas 
públicas para a formação de um Plano Nacional de Conservação das Aves, capacitação 
profissional, investimento em pesquisas bem como a criação de rigorosas normas para 
evitar a exploração e tráfico desses animais são essências para a proteção dessa linhagem.      
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